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Estudos das interações de fungos micorrízicos arbusculares (FMAs) e outros 
microrganismos da rizosfera têm mostrado o efeito do FMA nas populações destes 
microrganismos e vice-versa. Assim, o objetivo foi estudar o efeito das interações de 
FMAs e agentes de controle biológico no crescimento da planta e no controle de 
Phytophthora parasitica no limoeiro 'Cravo' (Citrus limonia). Um experimento avaliou 
a interação na planta em substrato inerte, sendo os tratamentos: com e sem FMA 
(Glomus intraradices inoculado na sementeira - pré-colonização ou inoculado no 
transplantio), com e sem os agentes de controle biológico (Trichoderma harzianum e 
Bacillus subtilis) e com e sem o patógeno (P. parasitica). Um segundo experimento, 
utilizando-se uma mistura de solo e areia (3: I), realizado em esquema fatorial 3 x 3 x 2, 
constou de dois agentes de controle biológico (T harzianum e B. subtilis) e um controle 
(sem agente) X dois FMAs (G. intraradices e Glomus etunicatum) e uma testemunha 
(sem FMA) X com e sem P. parasitica com inoculação anterior, posterior e 
concomitante do FMA e dos agentes de controle biológico. No experimento 
empregando substrato inerte (areia) houve controle da Phytophthora por todos os 
agentes de controle empregados. A colonização micorrízica nas plantas sem patógeno 
foi significativamente maior quando o FMA foi inoculado na sementeira. A pré 
inoculação do FMA aumentou a massa de raiz das plantas. No experimento realizado 
com o substrato solo:areia, houve menor severidade da podridão radicular quando G. 
intraradices foi inoculado anteriormente a ambos os agentes de controle biológico ou 
concomitantemente ao Trichoderma quando este saprófita foi inoculado antes do G. 
etunicatum. Os antagonistas não influenciaram a colonização radicular O crescimento 
da planta foi favorecido pela inoculação do FMA e pelos agentes de controle, sendo que 
a interação G. intraradices e Bacillus e G. etunicatum e Trichoderma foram benéficas 
para o desenvolvimento radicular. A produção de matéria seca da parte aérea foi 
favorecida pela inoculação do FMA e pelos agentes de controle biológico inoculados 
anterior ou concomitante ao FMA. 
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